
Que tipos de espadas os povos do Livro de
Mórmon usavam?

"E então aconteceu que quando o rei acabou de dizer essas coisas, estando todo o
povo reunido, tomaram as espadas e todas as armas que eram usadas para

derramar sangue humano e enterraram-nas profundamente na terra"

Alma 24:17

O conhecimento

O Livro de Mórmon menciona espadas 156 vezes
literal e figurativamente.1 O Livro de Mórmon
menciona espadas 156 vezes, literal e
figurativamente. Como o Livro de Mórmon não está
disponível em seu idioma original, seus leitores
modernos podem imaginar uma arma longa de metal
de lâmina dupla com cabo, como as usadas pelos

cavaleiros europeus medievais, ao ler a palavra
espada em inglês. Esses tipos de espadas de metal de
estilo europeu não foram encontrados na América
antiga, então as espadas do Livro de Mórmon são
consideradas por alguns críticos como um
anacronismo.2 No entanto, armas foram usadas em
toda a América pré-colombiana que, em muitos
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aspectos, são funcionalmente equivalentes às
espadas e foram denominadas espadas
historicamente e na literatura acadêmica.3

O melhor candidato — entre muitos — para as
espadas do Livro de Mórmon é provavelmente algo
como o macuahuitl asteca, também por vezes
chamado, de forma geral, macana.4 Consistia em
uma vara plana de madeira forrada com lâminas de
obsidiana ou pederneira, colocadas retas ou
serrilhadas. Os espanhóis as chamavam de espadas e
muitos estudiosos modernos ainda as chamam de
espadas.5 Da mesma forma, os astecas chamavam as
espadas espanholas de tepuzmacuauhuitl, que
significa "macuahuitlde metal".6 É claro que ambas
as culturas viram uma semelhança entre as duas
armas. A versão de lâmina reta do macuahuitl é mais
conhecida entre os últimos astecas, mas variações da
arma remontam aos primeiros tempos do Livro de
Mórmon.7 Como essas armas se decompunham tão
rapidamente, quase nenhuma sobreviveu hoje e,
portanto, nosso conhecimento deve ser obtido
principalmente de inscrições, obras de arte e relatos
coloniais.8

Alguns consideraram essas armas mais como paus
do que espadas.9 Enquanto algumas armas
mesoamericanas parecem estar a meio caminho entre
uma espada e um pau, os relatos espanhóis
distinguem claramente entre espadas, ou
macuahuitls, e paus, assim como o material gráfico
nos códices.10 Além disso, ao contrário dos paus,
mas como as espadas europeias, os astecas
Macuahuitl tinham habilidade de corte. Os códices
mesoamericanos mostram imagens de cabeças e
membros humanos cortados por essas armas, e
alguns relatos espanhóis descrevem a decapitação de
cavalos com elas.11 Isso concorda bem com o Livro
de Mórmon, que descreve braços e cabeças cortados
por espadas (ver Alma 17:37-39; Éter 15:30-31).

Troféus Montezuma II, como mostrado no Códice Duran.
Imagem via Biblioteca Nacional, Espanha.

Representação do Codex Fernandez Leal. Imagem via
Biblioteca Bancroft, Universidade da California Berkley,
disponível em calisphere.org.

ANEXO do Códice Florentino ao Livro II, f. 110v. Marco
Antonio Cervera Obregon, "The Macuahuitl: An
Innovative Weapon of the Late Post-Classic in
Mesoamerica", Arms and Armour 3, no. 2 (2006): p. 143.
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Além do macuahuitl de lâmina reta, havia várias
armas mesoamericanas relacionadas de madeira e
pedra que foram designadas como espadas, macanas
ou macuahuitls por especialistas modernos, mas que
também poderiam corresponder a cimitarras e adagas
do Livro de Mórmon, ou mesmo como machados,
clava e outras "armas de todos os tipos".12 Alguns
tinham apenas uma lâmina de madeira afiada sem
inserções de pedra, outros uma borda de pedra
irregular e outros uma borda de pedra lisa.13 Essas
armas tinham pontas pontiagudas, lâminas em ambos
os lados e estruturas curvas, e variavam em
comprimento.14

Da esquerda para a direita: Uma espada de madeira da
página 2 do Códice Mendoza. Uma arma em um
monumento em La Nueva, reproduzida por Matthew
Roper, "'To Inflict the Wounds of Death"', 2016 FAIR
Conferencepresentation, acessado em 18 de junho de
2024, online em
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-201
6/inflict-wounds-death. Uma espada curta curva, ou
potencial cimitarra, no mexicano Codex Nuttall (Plate
76); reproduzida por Roper, "'To Inflict the Wounds of
Death'". Uma macana olmeca em forma de machado do
Monumento 91 em San Lorenzo; ver Evidence Central,
"Book of Mormon Evidence: Swords in Book of Mormon
Times", evidence #0194, may 25, 2021 e Evidence
Central, "Book of Mormon Evidence: Axes," Evidence
#0170, march 22, 2021. A arma Uaxcatún Stela 5;
imagem cortesia do Museu Peabody de Arqueologia e
Etnologia, https://peabody.harvard.edu/uaxactun. Um
macuahuitl serrilhado da História
Tolteca-Chichimeca;reproduzido por Roper, "‘To Inflict
the Wounds of Death’". Aztec Macuahuitl do Códice
Florentino; ver Evidence Central, "Book of Mormon
Evidence: Pre-Columbian Swords", Evidence #0195, may
25, 2021. Um macuahuitl de folhas lisas da página 12 do
Codex Selden; cortesia da FAMSI,
http://www.famsi.org/research/pohl/jpcodices/selden/scen
e_by_scene.htm. Uma arma representada no Mapa
Teozacualco; cortesia do Projeto Mapas,
https://mapas.wired-humanities.org/zoomify/33372. Uma
espada da página 66 do Codex Borgia; cortesia da
FAMSI,
http://www.famsi.org/research/loubat/Borgia/thumbs4.ht
ml. Uma espada da placa 44 do Códice Duran;
reproduzida por Roper, "‘To Inflict the Wounds of
Death’".

Identificar a espada do Livro de Mórmon com o
macuahuitl levanta algumas questões, mas também
responde a muitas outras. Por exemplo, a que a
palavra "punho" se refere em Alma 44:12 e Éter 14:2
se entendermos que as espadas são macuahuitls?
Nesse caso, o punho simplesmente se referiria à
parte cega da arma, e desembainhar uma espada
(como em Mosias 19:4; Alma 1:9; 19:22; e 20:16)
significaria levantá-la ou tirá-la de uma bolsa, cinto
ou coldre, uma vez que os coldres não pareciam ser
usados no Novo Mundo. 15

Uma grande força dessa identificação é a poderosa
preocupação amonita com espadas manchadas (Alma
24:12-15). Embora essa mancha possa ser
simplesmente uma expressão idiomática ou figura de
linguagem, as armas de madeira literalmente
absorvem sangue e ficam permanentemente
manchadas, ao contrário das armas de metal, que
podem ser facilmente limpas.16 Ao mesmo tempo, as
lâminas de obsidiana poderiam dar às espadas do
Livro de Mórmon o brilho reluzente com que são
descritas.17

Certamente, o Livro de Mórmon afirma que algumas
espadas de metal foram usadas. No entanto, apenas
uma pequena fração das espadas do Livro de
Mórmon é especificamente feita de metal.18 Diz-se
explicitamente que a espada de Labão é feita de aço,
o que é arqueologicamente atestado no antigo
Oriente Próximo na época de Néfi.19 As únicas
outras espadas explicitamente de metal no Livro de
Mórmon são as espadas de aço feitas por Sule
algumas gerações após a migração jaredita da
Mesopotâmia para o Novo Mundo. Os primeiros
jareditas estavam familiarizados com a metalurgia,
mas não se diz quantas espadas de aço Sule (um
bisneto de Jarede) fez e se eram uma anomalia inicial
ou de alguma forma permaneceram a norma na
cultura jaredita.20

Outras passagens também sugerem a possibilidade
de outras espadas de metal: por exemplo, Néfi disse
que fazia espadas à maneira da espada de Labão, a
fabricação de armas é mencionada em conexão com
a metalurgia várias vezes e foram descobertas armas
jareditas cujas lâminas estavam "amassadas de
ferrugem".21 No entanto, essas afirmações podem ser
interpretadas de diferentes maneiras. As espadas de
Néfi podem ter sido modeladas de acordo com as
espadas de Labão, sem serem feitas do mesmo

3

https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-2016/inflict-wounds-death
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-2016/inflict-wounds-death
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-2016/inflict-wounds-death
https://evidencecentral.org/evidence/swords-early
https://evidencecentral.org/evidence/swords-early
https://evidencecentral.org/evidence/axes
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-2016/inflict-wounds-death
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-2016/inflict-wounds-death
https://evidencecentral.org/evidence/swords-general
https://evidencecentral.org/evidence/swords-general
http://www.famsi.org/research/pohl/jpcodices/selden/scene_by_scene.htm
http://www.famsi.org/research/pohl/jpcodices/selden/scene_by_scene.htm
https://mapas.wired-humanities.org/zoomify/33372
http://www.famsi.org/research/loubat/Borgia/thumbs4.html
http://www.famsi.org/research/loubat/Borgia/thumbs4.html
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-2016/inflict-wounds-death
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-2016/inflict-wounds-death
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/alma/44?lang=por&verse=12#p11
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/ether/14?lang=por&verse=2#p1
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/mosiah/19?lang=por&verse=4#p3
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/alma/1?lang=por&verse=9#p8
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/alma/19?lang=por&verse=22#p21
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/alma/20?lang=por&verse=16#p15
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/alma/24?lang=por&verse=12-15#p11
https://www.churchofjesuschrist.org/study/scriptures/bofm/alma/24?lang=por&verse=12-15#p11


material. A menção à metalurgia e ao armamento
ocorre apenas algumas vezes e pode representar uma
indústria limitada e de elite.22 Da mesma forma, a
descoberta de armamento e armadura de metal
jaredita, provavelmente, foi notada precisamente
porque era tão rara. A diferença na evidência
arqueológica entre dezenas de espadas de metal e
vários milhões de espadas de metal, seria
astronômica e poderia ajudar a explicar por que as
espadas de metal ainda não foram descobertas na
América antiga.23

Inscrição de um guerreiro com um macuahuitl e adaga
dupla da inscrição da caverna de Loltún. Esta adaga dupla
é semelhante à arma haladie do Velho Mundo. Sorenson,
Mormon's Codex, pp. 412–414; Hamblin e Merrill,
"Swords in the Book of Mormon", p. 339; Roper,
"Ancient Warfare" (em breve será publicado).

Muitas das armas do Livro de Mórmon, incluindo
espadas, punhais e machados, também são
mencionadas na Versão King James do Velho
Testamento. No Velho Mundo, essas armas eram
feitas de metal em muitos casos.24 No entanto, não
precisamos supor que os leítas ou jareditas
continuaram a usar armas do Velho Mundo através
de suas existências separadas — esses grupos
provavelmente teriam se adaptado rapidamente a
seus novos ambientes. John L. Sorenson afirma:
"Seus eventuais encontros com a guerra
provavelmente envolveram em grande parte métodos

experimentais ou emprestados na nova terra, uma
vez que o registro carece de qualquer indicação de
que a geração de imigrantes trouxe consigo
conhecimento de guerra em primeira mão".25

Também é provável que as palavras em inglês para
armas, usadas na tradução do Livro de Mórmon,
sejam aproximações linguísticas, uma vez que os
falantes modernos de inglês não tinham armamento
exatamente semelhante ao dos nefitas. As funções
das armas nefitas, no entanto, provavelmente eram
semelhantes ao que os falantes de inglês chamariam
de espadas, embora sua forma e composição
pudessem ter variado bastante. Mesmo as definições
modernas de espadas variam, com algumas
enfatizando a função, outras a forma e outras a
composição.26 Um estudo da história mundial das
espadas usa o termo amplo "arma afiada com cabo" e
observa que "a nomenclatura de armas antigas é uma
área controversa".27

O porquê
Três pontos podem ser levantados à luz dessas
informações. Primeiro, se é verdade que os amonitas
usavam armas afiadas de madeira, como lâminas e
pregos de pedra, então o simbolismo dessas armas
representando o perdão completo dos amonitas
torna-se ainda mais intenso devido à permanência
das manchas de sangue que permanecem
indelevelmente nas armas de madeira.28 As escrituras
ensinam que Jesus é o único mediador por meio do
qual nossos pecados podem ser perdoados, então a
imagem de Jesus removendo manchas permanentes é
bonita e poderosa. Os amonitas, antigos assassinos e
homicidas, acabaram sendo alguns dos crentes mais
penitentes e zelosos.29 Como eles, se enterrarmos as
espadas de nossa rebelião espiritual ou de nossas
transgressões manifestas, podemos saber que nossas
palavras e nossos atos, nossas espadas e nossas
almas, serão encontrados imaculados e brilharão no
último dia.

Em segundo lugar, alguns leitores do Livro de
Mórmon ou da Bíblia podem ficar desanimados,
quando ainda não surgiram evidências inequívocas
de um aspecto do Livro de Mórmon ou da
arqueologia bíblica, mas é importante lembrar que a
verdadeira fé não se baseia em evidências materiais.
Neal A. Maxwell disse:
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Todas as escrituras, incluindo o Livro de Mórmon,
permanecerão no reino da fé. A ciência não será
capaz de provar ou refutar as escrituras sagradas. No
entanto, evidências plausíveis suficientes virão à
tona para impedir que os escarnecedores tenham um
dia de campo, mas não o suficiente para remover a
exigência da fé. Os crentes devem ser pacientes
durante este processo.30

A busca por espadas de metal no Novo Mundo
apresenta precisamente esse tipo de oportunidade de
exercer fé. A ausência de evidências não é uma
prova incondicional de ausência, e descobertas
arqueológicas que se sobrepõem a paradigmas
antropológicos anteriores ocorrem regularmente. Se
estivermos dispostos a permitir que a maioria das
espadas do Livro de Mórmon se assemelhe às armas
de lâmina de punho da América pré-colombiana, as
dificuldades desaparecem consideravelmente. Muitas
dificuldades para os leitores modernos podem ser o
resultado de forçar as evidências disponíveis a se
encaixarem em noções preconcebidas, em vez de
permitir que as escrituras e evidências disponíveis
falem por si mesmas.

Uma estela de Tonina (613 d.C.), mostrado em Matthew
Roper, "'To Inflict the Wounds of Death'", presentacão em

2016 na Conferência FAIR, acessado em 18 de junho de
2024, disponível em
https://www.fairlatterdaysaints.org/conference/august-201
6/inflict-wounds-death.

Terceiro, é muito útil examinar mais de perto o Livro
de Mórmon e em nossas suposições sobre o que ele
diz. Todos os leitores fazem bem em deixar a
arqueologia e as escrituras exporem seus argumentos
e, depois de considerar todas as fontes disponíveis de
conhecimento e verdade, decidir como interpretar os
dados do mundo e aplicar as reivindicações divinas.
No presente caso, a conclusão de que a maioria das
espadas do Livro de Mórmon são semelhantes a um
macuahuitl, exemplifica uma maneira fiel de afirmar
a historicidade das escrituras, levando em
consideração as evidências arqueológicas.

Leitura Complementar

Matthew Roper, "Anachronisms: Accidental Evidence in
Book of Mormon Criticisms, Part 2: Ancient Warfare",
(em breve será publicado).

William J. Hamblin e Brent J. Merrill, "Swords in the
Book of Mormon", in Warfare in the Book of Mormon,
ed. Stephen D. Ricks e William J. Hamblin (Provo, UT:
Foundation for Ancient Research and Mormon Studies
[FARMS]; Salt Lake City, UT: Deseret Book, 1990), pp.
329-351.

Matthew Roper, "Swords and Cimeters in the Book of
Mormon", Journal of Book of Mormon Studies 8, no. 1
(1999): pp. 34–43, 77–78.

John L. Sorenson, Mormon's Codex: An Ancient
American Book (Salt Lake City, UT: Deseret Book;
Provo, UT: Neal A. Maxwell Institute for Religious
Scholarship), pp. 410-413.

John L. Sorenson, Images of Ancient America:
Visualizing Book of Mormon Life (Provo, UT: FARMS,
1998), pp. 130-132.
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